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    Chipp. Vinte e sete anos atrás




    Joseph Brunet olhou para o menino adormecido ao lado da cama de seu filho, Ty. Estava de bruço. Era a única maneira de ele dormir.




    As costas de Chipp Rummers estavam machucadas por causa das chicotadas do pai. O sangue ainda era visível através do curativo cuidadoso do médico. Horror demais para uma criança tão pequena.




    Joseph cerrou os punhos, para um Weremindful bater em um menino de dez anos de idade assim era incompreensível. O Conselho o tomou sob sua proteção, ao mesmo tempo em que a professora da criança fez a denúncia e Joseph foi aprovado como seu tutor.




    Brunet era professor na mesma escola. Ele não acreditou quando Juanita Barnes lhe mostrou as costas do menino. Ele tinha um filho da mesma idade e foi esse o argumento que convenceu o Conselho a deixá-lo sob seus cuidados. Chipp Rummers viveria com eles até que ele decidisse.




    Joseph olhou para o filho, ele era o nítido contraste com Chipp; enquanto a cabeça de Ty era uma cesta de cachos enegrecidos, a de Chipp era quase branca. Onde seu filho havia sido criado e guiado na busca por seu lobo com amor e paciência, Chipp havia sido maltratado de maneiras inconcebíveis até mesmo para meros humanos. Joseph temia que Chipp nunca encontrasse seu lobo. Uma criança forçada a viver em terror desde o nascimento dificilmente encontraria a concentração que uma mudança de homem para lobo exigia.




    Os Weremindfuls eram uma raça muito antiga de licantropos sencientes; chegaram à América com a expedição de Alvar Núñez Cabeza de Vaca, da velha Espanha. E eles o acompanharam em sua sorte durante oito longos anos de peregrinação através do continente. O pequeno clã, composto por um pequeno grupo de homens excepcionalmente fortes, estavam cansados de seguir Núñez. Eles o acompanharam e caminharam ao lado dele de um oceano a outro, nus, famintos e sem objetivo claro. As novas terras eram tão selvagens quanto seus habitantes, mas, ainda assim, eles decidiram se estabelecer e colonizar. Clavijo nasceu dessa decisão, e o local escolhido foi Sonora, no Novo México. Pelo que sabiam, Clavijo se tornara o primeiro clã de licantropo na América.




    Joseph acariciou os cabelos loiros de Chipp, ele amava esse menino. Ele o beijou ternamente na testa e depois olhou para seu filho, Ty, aninhou-o, beijou-lhe os cabelos e saiu do quarto em busca de sua esposa, Gemma.




    Ela estava sentada na cama, de camisola, passando creme nas mãos, parecia completamente distraída. Quando ela o sentiu se aproximar, levantou a cabeça e sorriu para ele. Seus olhos brilhavam de infinita tristeza.




    — No que você está pensando? — Joseph perguntou, aproximando-se dela e beijando-a suavemente nos lábios.




    — Naquele pobre garoto... você acha que ele vai se curar?




    — Seu corpo sim, sua alma... eu não sei. — Ele abraçou Gemma.




    Gemma encostou a cabeça no peito do marido e disse:




    — Espero que sim. — Havia lágrimas nos olhos.




    





    ***




    





    Keiji, treze anos atrás




    — Keiji, você vai se atrasar!




    — Já desço, Haha. Um segundo.




    Keiji terminou de guardar os livros do dia em sua mochila e desceu pulando os degraus atleticamente.




    Na cozinha, ela foi saudada pela mesma rotina de todos os dias. Sua mãe preparava seu café enquanto seu pai estava escondido lendo o jornal.




    Keiji desabou em sua cadeira, seu pai, sem nem mesmo olhar para ela, entregou-lhe uma torrada com manteiga e geléia, mordeu ruidosamente enquanto bebia suco de laranja de seu copo.




    James Heiko era um homem jovem que acabou de completar 40 anos, descendente de japoneses, usava o cabelo preto muito curto atrás e longo na testa.




    — Obrigada, Chichi — disse a ele enquanto pegava o suplemento esportivo.




    — A que horas você sai, você não tinha treino hoje? — Sua mãe perguntou, sentando-se para tomar o café da manhã com sua família.




    Keiji olhou para ela, sua mãe era baixinha, com um cabelo suavemente ondulado loiro quase branco. Keiji sempre quis ser loira, e não uma mistura de japonês, com cabelo preto espesso e liso e olhos azuis puxados, a única coisa que ela herdou da herança irlandesa de sua mãe.




    Diana Foster Heiko conheceu James no colégio e apesar da oposição de sua família, casou-se feliz com ele.




    Keiji os amava e amava a casa que eles lhe deram. Seus pais souberam lutar contra todos os obstáculos que se apresentavam; não só de pertencer a culturas diferentes, mas, também, de constituir a família que sempre desejaram.




    Espero ter a mesma sorte, ela pensou olhando para eles.




    Seu pai ainda estava atrás do jornal, mas uma mão passou oferecendo outro brinde a Diana, sem tirar os olhos de sua leitura. Mãe e filha se entreolharam e sorriram conscientemente.




    — Hoje treinamos até às 6 da tarde, não se esqueça — informou à mãe.




    — Não, não esqueço. Você vai ao Nube? — Perguntou a mãe.




    — Sim, já combinei com as meninas que estudaremos lá. Chichi vai nos explicar álgebra. Não vai, Chichi? — Keiji perguntou, baixando o jornal para olhar nos olhos de seu pai, por trás de seu óculos preto grosso. O homem sorriu e assentiu. Keiji soltou o jornal que o cobria novamente.




    Nube era o negócio de limpeza de escritórios que seus pais começaram quando ela tinha apenas um ano de idade. Ia muito bem, tinha dois funcionários e uma lista de clientes muito satisfeitos. Não havia ameaças de que as coisas mudariam.




    O pai voltou a baixar o jornal, procurando os olhos azuis da filha — E diga-me, vamos ganhar este ano?




    Keiji estava no time de futebol e no ano passado eles chegaram em segundo lugar na liga.




    — Claro, você está na frente da artilheira.




    — Você quer dizer aquela que foi punida durante metade do semestre por desrespeitar um treinador rival?




    — Não seja mau, papa — Keiji ficou séria — Aquele homem mereceu.




    Diana e James se entreolharam sorrindo. Eles conheciam sua filha teimosa muito bem, ela era uma verdadeira guerreira se achasse estar com razão. Diana acenou com a cabeça para ele, e seu pai acrescentou:




    — Você está certa, amay, mas deveria ter deixado isso comigo, não ir enfrentá-lo como uma leoa.




    Keiji impulsivamente, como sempre, se lançou sobre ele.




    — Meu senshi. Juro para você, não darei motivo para ser suspensa novamente. Prometo que, aconteça o que acontecer, antes de mais nada, ligo para você, papa. Eu aprendi minha lição.




    A buzina do ônibus escolar soou e Keiji disparou para pegar sua mochila.




    — Tchau, mãe — disse e beijou-a rapidamente — Tchau, pai — gritou da porta e saiu correndo. Seus pais se entreolharam e ambos sorriram, Keiji era um ciclone cheio de energia.




    Ela enfrentou o técnico de um time rival, que era quase meio metro a mais que ela e o dobro do seu peso, censurando-o por ter colocado jogadoras mais velhas do que o permitido. Seu insulto foi ouvido por todos os presentes, incluindo pais, colegas de classe, o diretor de seu instituto e seu treinador. Estar certa não a isentava de punição.




    — Bem — disse Diana —, pelo menos vai gastar energia no jogo.
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    Chipp, vinte e um anos atrás




    — Concentrem-se, fechem os olhos, busquem o estado alfa.




    Inspire, respire, relaxe, deixe seu corpo leve, você não pesa... você não tem pés... você não tem pernas... você não tem mãos... você flutua... seu corpo não pesa... você flutua no ar... apenas ar... você é lobo... apenas lobo.




    As palavras do ritual soavam harmoniosamente no silêncio do deserto. A voz de Joseph Brunet era calorosa, sombriamente reconfortante. Quando o processo de mudança era iniciado por Joseph com sua meditação, Ty e Chipp mudavam facilmente.




    Joseph olhou para eles, eles eram seu orgulho e alegria. Chipp era um de seus alunos mais brilhantes, nele o lobo era forte, mas selvagem, um lobo indomado; Ty, por outro lado, era perfeito demais. Comedido, controlado. Se ele pudesse combinar a selvageria de Chipp com o controle de Ty, não haveria Weremindful mais perfeito. Mas, apesar das deficiências de seus filhos, ele os amava profundamente.




    Sete anos atrás, Chipp Rummers passou a fazer parte de sua família e Joseph não poderia estar mais orgulhoso de ver o quanto ele havia mudado: de uma criança medrosa a um jovem tenaz e responsável. Gemma, Ty e ele próprio o adoravam.




    Embora ninguém esperasse que Chipp sonhasse em ser um Weremindful, ele sonhou. Ele dedicou horas e horas de trabalho e meditação para conseguir isso; a satisfação de honrar seus ancestrais o enchia de orgulho. Mesmo sabendo que com Chipp as coisas nunca eram fáceis, Joseph sabia que seria um lobo magnífico no momento em que percebeu que o maior desejo do menino era se parecer o menos possível com o pai. E ele conquistou algo que aquele homem nunca poderia alcançar: ser um verdadeiro Weremindful. Aos dezesseis anos, Chipp era bem alto, quase um metro e noventa de altura, quase uma cabeça mais alto que Ty, e ainda era capaz de crescer. Mais do que amigos, eles eram irmãos e ver os dois correndo como lobos era a satisfação máxima que um pai licantropo poderia desejar, especialmente quando havia cada vez menos pessoas que podiam e queriam fazer isso. Tornar-se lobo era um processo longo e difícil, exigindo estudo, concentração, esforço, sangue, suor e lágrimas.




    Joseph sorriu ao vê-los se dirigirem a Wolff Carter, o irmão mais novo do Alfa de Clavijo, agora um lobo, que esperava por eles, abanando o rabo com a impaciência da adolescência. Todos os três adoravam se reunir e sair vagando pelo deserto.




    — Lembrem-se que estamos indo para Sono... ra — ele conseguiu dizer, baixando a voz, ele sabia que os meninos o tinham ouvido, pelo menos ele esperava. Com um meio-sorriso, ele se virou e saiu em busca de sua esposa.




    Gemma queria que ele a levasse para Sonora, ela precisava comprar quadros. Ela pintava afrescos do deserto e os vendia aos turistas. E ele precisava discutir certos assuntos com Paul Amaretti.




    Clavijo, localizado no meio do deserto, havia se tornado uma atração turística. E a cidade estava feliz, era uma pequena comunidade, que recebia visitantes para a alegria e fartura dos moradores; não tendo muito para olhar, uma vez que percorriam o deserto e compravam artesanato, os turistas simplesmente iam embora.




    O jovem Jerome Carter era o novo Alfa da matilha e todos estavam tentando se acostumar com a mudança. Quando seus ancestrais chegaram com os espanhóis e decidiram ficar lá para sempre, eles não se enganaram. Desde o início era um lugar tranquilo. Agora, bem distantes das grandes cidades, eles podiam se dar ao luxo de compartilhar sua herança Weremindful entre todos, independentemente de poderem ou não completar a mudança de homem para lobo e de lobo para homem.




    Quando Joseph chegou em casa, Gemma já estava esperando por ele. Joseph nem saiu da velha caminhonete. Ela subiu no carro, ainda com lápis e papel nas mãos, anotando tudo o que tinha para trazer.




    





    ***




    





    Quando os três meninos vieram do deserto, Jerome Carter esperava por eles. Não era segredo na cidade que depois de correr ficavam em um lugar alto que lhes permitia descansar, recuperar o tempo perdido e contemplar a amada paisagem do deserto. Jerome esperando por eles no local colocou os três sob alerta.




    — Ty, Chipp, tenho uma coisa para dizer a vocês.




    Wolff olhou para o irmão. Algo sério estava acontecendo. Ele tinha seus próprios problemas, incluindo um relacionamento ruim com seu irmão. A morte de seu pai há quase um ano acabou por distanciá-los. O que poderia estar acontecendo para tirar Jerome do conforto de seu rancho?




    Chipp olhou para Wolff e também adivinhou que algo havia acontecido. Fosse o que fosse, era ruim. Seu primeiro impulso foi se virar e correr. Ele não queria ouvir o que Jerome tinha a dizer. Como todos, as decisões e mudanças fornecidas pelo novo Alfa estavam sendo difíceis de aceitar. A princípio, ele apenas pensou que o que realmente o incomodava era sair de sua rotina tranquila e ordeira. Então, ele percebeu que Jerome Carter não era nem mesmo a sombra do líder anterior. Jerome estava mais interessado em si mesmo do que na matilha que ele tinha que liderar. E o rosto de Jerome não dizia nada de bom.




    Carter olhou para eles, segurou cada um pelo braço e disse:




    — Preciso dizer que Gemma e Joseph Brunet sofreram um acidente na rodovia e... morreram.




    Mortos, mortos, mortos, mortos.




    Chipp repetia indefinidamente. Ele não enxergava ninguém, ele só podia sentir as palavras crescerem e se ampliarem, colocando-o em um poço escuro no qual ele pensava que nunca voltaria. As únicas pessoas no mundo que o amavam se foram. Ele se virou e saiu dali.




    Wolff Carter o seguiu.




    Ty apenas olhou para o rosto de Jerome, sem dizer uma única palavra.




    





    ***




    





    Dois dias depois do enterro de Joseph e Gemma Brunet, Chipp Rummers, Wolff Carter e Ty Brunet deixaram Clavijo.




    Ty procurava uma resposta.




    Chipp e Wolff, em busca de um lugar onde as memórias não os fizessem sofrer.




    





    ***




    





    Keiji, treze anos atrás.




    Keiji estava indo para a empresa de seus pais com suas amigas de longa data. Elas estudariam álgebra. Patty, Rose, Pam e Chloe caminhavam como todas as quintas-feiras após o treino. Nube era o local de encontro e estudo.




    Um quarteirão antes de chegar ao local, Pam comentou enquanto apontava para a frente:




    — Não acha que há muito tráfego?




    — O que você acha que aconteceu? — Perguntou Rose.




    — Incêndio.




    — Assalto.




    — Um crime.




    — Uma emergência.




    Todas elas disseram em uníssono em resposta e riram. Elas se conheciam desde o jardim de infância e qualquer coisa era motivo para gargalhadas e piadas.




    Keiji estava rindo quando viu que dois carros de polícia e uma ambulância estavam estacionados em frente à empresa de seus pais. Seu coração começou a bater forte. A risada desapareceu magicamente enquanto seu rosto empalidecia




    — É da minha família — disse ela e saiu correndo.




    As meninas a seguiram.




    Quando ela chegou à porta, eles estavam puxando uma maca com um corpo, ela não precisava perguntar nada, os cachos loiros de sua mãe se destacavam sob a coberta.




    — Mãe! — Ela gritou, avançando.




    Um policial a pegou.




    — Espere! — Ele gritou, segurando-a pelos braços. Sua força estava prestes a derrubá-lo.




    Keiji lutou com o policial enquanto gritava:




    — Papa! Papa!




    Ninguém precisou dizer quem estava na maca. Ela a viu avançar e sabia que este era o corpo de seu pai. Ela parou no meio do caminho, podia sentir seu coração batendo forte em suas têmporas. Ela caiu de joelhos e tudo escureceu.
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    Hoje




    — Diga sim, Keiji, por favor. Sim? Você é a única de nós que tem carro, por favor. Diga que você vai nos levar.




    Keiji estava sentada em sua mesa coberta de papéis. Ela não tinha contador, não podia se dar ao luxo, então, tudo ficava por conta dela; começou a fazer desde a morte dos pais, há oito anos.




    Ela ergueu os olhos do pequeno óculos quadrado e soprou a franja. Gesto que indicava que já a tinham cansado.




    Rose, Pam, Patty e Chloe, suas melhores e únicas amigas de longa data, olhavam para ela com expectativa.




    — Não é uma boa ideia, sabiam. Não? Não conhecem eles, não sabem nada sobre esses caras e...




    — Qual é, Keiji, nós conhecemos Paul, você o conhece.




    — Não gosto de Paul, há algo nele… Não sei o que você vê nele, Patty — disse Keiji, voltando ao livro-caixa.




    Patty conhecera Paul Grossman há apenas dois meses, e foi uma paixão imediata. Paul era jovem, bonito e parecia ter muito dinheiro. O homem ideal para a ambiciosa Patty. Ele as havia convidado para sua festa em um rancho fora de Los Angeles. Ele iria entreter alguns amigos e esperar por todos elas. Os dias se passaram e Paul sempre perguntava se elas iriam participar. Todo o grupo, exceto Keiji, estava animado. Não era apenas um novo nível entre o relacionamento incipiente de Paul com Patty, elas podiam entrar e fazer parte de uma nova classe social que, tinham certeza, lhes traria grandes alegrias. Com tudo pronto e esperando, elas descobriram que a única que poderia levá-las era Keiji.




    Desde o dia do convite, Keiji se recusou a levá-las. Ela tinha, além de suas obrigações diárias, que entregar sua declaração de imposto de renda em dois dias.




    — Por favor, Keiji! Não insistiríamos se houvesse outra maneira. — Patty implorou.




    Keiji suspirou. Se ela as levasse, pelo menos se livraria delas por algumas horas e seria capaz de terminar sua tarefa. Então, ela tirou o óculos, balançou a cabeça, relaxou o pescoço de um lado para o outro e disse:




    — Está bem! Vou levá-las, mas com uma condi...




    Os gritos a atordoaram e enquanto todas se jogavam sobre ela para abraçá-la, Keiji se movia desesperadamente, tomando cuidado para não bagunçar e amassar seus benditos papéis.




    — …ção. Vou deixá-las no rancho e depois passo para buscá-las.




    — Não. Keiji, você nunca se diverte, fique conosco — Pam pediu.




    — Não posso, Pamela, realmente não posso, se não entregar isso — e apontou para a pilha de papéis empilhados sobre a mesa — em dois dias, terei problemas e não posso pagar por esse luxo — disse Keiji, arrumando sua mesa. — Não depois de ter chegado aqui. Não posso perder, entende?




    E assim era. Como seus pais morreram, ela conseguiu não depender do Estado e do fato de ser menor de idade. No começo, ela conseguiu ficar com suas amigas que estavam se revezando para abrigá-la. Cada família se revezou e a recebeu, o que durou até o dia em que ela completou seus esperados dezesseis anos e foi emancipada, muito antes de ela ter tomado a dianteira do que restou do negócio de seus pais, e foi necessário muito sacrifício para mantê-lo. Este era o primeiro ano em que ela poderia dizer que estava saindo do vermelho. As meninas sabiam que esse negócio a mantinha longe do sofrimento; elas estiveram lá, todas as vezes que ela precisou delas e independentemente de sua decisão, ela tinha certeza de que elas aceitariam sua decisão, qualquer que fosse.




    Ela olhou para elas. Todos os rostos observando-a. Ela respirou fundo e ver suas amigas se moverem como se um ímã as manipulasse a fez rir.




    — Ok, vou passar na casa de Patty a uma, estejam todas lá. Deixo vocês e volto, por todas “vocês” — disse ela, olhando para Patty —, às sete da noite, então, ainda voltamos com luz. Alguma objeção? Não? Excelente. Agora, podem me deixar trabalhar?




    Entre abraços, beijos, risos e comentários, elas a deixaram em seu pequeno escritório. Antes de chegar à porta, Rose se virou e olhou para Keiji.




    — Ligo para te lembrar?




    Keiji tinha a reputação de se concentrar tanto que se esquecia de todo o resto, ela sorriu e assentiu.




    — Às nove e meia?




    — Nove e meia está perfeito, Rossie.




    Rose mostrou o polegar e saiu.




    Na manhã seguinte, o telefonema de Rose a colocou em movimento, ela tinha muito o que fazer, levar as meninas para esse rancho de Paul, voltar, visitar os escritórios do prédio Windstone com quem ela tinha acabado de fechar um contrato, para variar um bom contrato, um que a faria quitar definitivamente todas as suas dívidas.




    Ela ainda não entendia por que haviam aceitado uma empresa pequena em detrimento de grandes monstros com dezenas de funcionários. Independentemente do motivo, ao sair da sala dos irmãos, no outro dia, sentou-se em um banco de um ponto de ônibus e chorou de felicidade. Com este contrato, sua vida mudaria para sempre. A manhã emocionante a encheu de uma alegria que ainda percorria seu corpo. Esse seria um dia para lembrar, apesar do cansaço que a oprimia.




    Ela se olhou no espelho, parecia tão exausta quanto se sentia. O espelho devolvia a figura de uma garota de 23 anos, não muito alta, medindo na verdade um metro e sessenta e quatro, com cabelos pretos longos e lisos, um rosto definitivamente asiático, com olhos azuis e...




    Grandes olheiras das últimas noites sem dormir bem.




    Ela sorriu, virou-se de lado e olhou para seu corpo. Magra, mas atlética, uma bunda empinada, embora ela passasse mais tempo sentada do que se exercitando, e seus seios, bem, não eram muito do seu agrado. Ela não herdou a frágil beleza japonesa, mas a exuberância irlandesa. Seios grandes, cintura fina. Sendo uma atleta, para não ver seus peitos balançando precisava de um sutiã especial. Ela não odiava seu corpo, mas se tivesse escolha, provavelmente preferia ser magra com seios pequenos. Pelo menos ela se mantinha em forma apenas com suas caminhadas diárias de ida e volta para o trabalho, além de subir e descer escadas nos prédios onde fazia a limpeza. A agitação constante a oxigenava e a impedia de se preocupar com os problemas do dia a dia que costumava ter. Hoje, ela se sentia especialmente sortuda. Sua vida poderia ter sido pior depois que seus pais morreram naquele incêndio fatídico.




    Ela deu uma última olhada no espelho, podia não ter muito mais talentos, mas nunca desistia, Keiji mostrou a língua para a mulher que a olhava do espelho. Ela sabia que o que a fazia chamar atenção era o nítido contraste de seus traços asiáticos com o azul intenso de seus olhos. Isso não a fazia passar despercebida. Muitas vezes ela havia usado essa atenção para conseguir algo, um sorriso aqui, um leve flerte. E pronto, uma multa de trânsito que não era aplicada, um encanador que corria para visitá-la antes que sua casa desabasse por causa do vazamento de água, um fornecedor que mandava o material que faltava no trabalho... um cliente insatisfeito que se acalmava... sua experiência chegou a esse ponto e foi a isso que seus relacionamentos foram reduzidos. Zero romance, não havia tempo, nem desejo, nem oportunidades.




    Além disso, sabia muito claramente que queria um casamento como o dos pais, queria se apaixonar, se casar e tudo mais, e até agora nunca teve a oportunidade. Almas gêmeas eram raras no mercado, pior ainda no trajeto de casa para o trabalho. Sua falta de experiência resumia-se a dois aspectos: primeiro, porque ela teve que crescer de repente e os problemas dos meninos, e a histeria sexual da adolescência, nem sequer a tocou com tantas preocupações, já que ela tinha para sobreviver e se manter; e segundo, ela supôs que tinha colocado uma meta muito alta; Ela era ambiciosa, procurava um Homem com letras maiúsculas, nada mais, nada menos. Então, ainda estava sozinha.




    Mas ela não era a única, exceto Patty, que era uma apaixonada profissional, suas amigas também estavam sozinhas. O homem dos seus sonhos chegaria, ela o veria, olharia em seus olhos e sentiria que o mundo era um lugar lindo e aconchegante. Ele adoraria seus looks exóticos, iria apresentá-la aos pais dele e propor a ela, nessa ordem. Era só uma questão de esperar.




    Quando o alarme disparou, ela se apressou, um jeans, uma camiseta de manga curta, tênis e uma jaqueta de couro. Procurou o óculos de sol e saiu em busca de seu compacto, fiel e velho carrinho, que ainda tinha o logo que o pai pintou quando o comprou: Limpeza Heiko. Patty e as meninas a esperavam. Ela estava tão cansada que ajustou o despertador para não esquecer.




    Assim que ela chegou na casa de Patty e tocou a buzina do carro, as chan saíram juntas, vestindo mais ou menos o mesmo que ela, exceto por Patty, que usava um top muito sexy e sugestivo sem sutiã por baixo. Rose fez um pequeno gesto apontando para os próprios seios e rolando os olhos, tudo foi dito entre elas e Keiji sorriu.




    — Estão prontas? Cinto de segurança? — Keiji perguntou.




    E todas gritaram: — Estamos!




    





    ***




    





    A festa aconteceria em uma fazenda a uma hora e meia de distância. Keiji adorava dirigir e o passeio era curto e divertido. Elas passaram a viagem inteira se preparando para o suposto casamento de Patty em meio a ideias hilárias e conselhos para a noiva. A paisagem mudou lentamente diante delas. A fazenda era enorme e bastante isolada. Algo em Keiji a advertiu do perigo, mas pelo entusiasmo de suas amigas, ela empurrou a má impressão de lado.




    — Poucos carros para uma festa de aniversário, não acha? — A dúvida de Chloe a fez olhar pelo espelho retrovisor. Ela pensava o mesmo.




    — Você leu minha mente, Chloe — ela respondeu enquanto entrava pelo longo caminho de cascalho branco.




    — Paul me disse que alguns deles chegariam depois do almoço. Olha, lá está Paul. Oi, Paul! — Gritou Patty se colocando para fora da janela.




    Keiji estacionou ao lado de uma luxuosa limusine branca.




    Assim que o viu, Patty saiu por primeiro, seguida pelas outras. Paul se aproximou sorrindo e estendendo a mão para pegar a de Patty e beijar as costas da mão dela pomposamente. As meninas riram alegremente.




    — Pensei que tinham se perdido. Oi, Keiji. — Paul cumprimentou-a de onde estava e começou a beijá-las na bochecha uma a uma. Caminhando até o lado do motorista, abaixou a cabeça para falar com Keiji, onde ela ainda estava sentada. — A linda motorista. Eu sei que você tem que ir, Patty me disse, mas você não quer sair e tomar uma bebida antes de continuar sua viagem? Apenas um suco, nada mais.




    Keiji se sentia um tanto desconfortável, não gostava de Paul e não sabia por quê, ele sempre foi muito gentil e atencioso com ela. Para acalmar sua consciência, aceitou seu convite enquanto saía do carro.




    — Por pouco tempo.




    — Sim — disse Chloe —, há uma montanha de contas esperando por você.




    — Precisa de ajuda? — Paul perguntou solicitamente — É o imposto de renda, não?




    Keiji sorriu para ele enquanto se juntava ao grupo que caminhava em direção à esplêndida casa térrea.




    — Obrigada, mas devo fazer isso por mim mesma.




    A casa era no típico estilo Santa Fé, pintada em amarelo ocre e um vermelho mais semelhante ao vinho. Sua entrada apresentava uma ampla galeria cheia de vasos com plantas altas e muito verdes. Um cara estranho saiu de casa com uma bandeja de refrescos para as meninas. O calor do dia pedia algo fresco. Patty era a única que o conhecia e o apresentou.
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